Simplificação e Desburocratização

O Brasil não é um lugar fácil para se fazer negócios: segundo o ranking Doing Business (2020), do Banco Mundial, o país ocupa a 124ª posição dentre 190 nações nesse quesito. A burocracia excessiva é um grande empecilho para o empreendedorismo no Brasil, sobretudo para os pequenos negócios, que gastam, em média, 180 horas por ano com burocracias, equivalentes a 22,5 dias úteis, segundo o Índice de Burocracia da América Latina (2022).
Essas dificuldades são o chamado Custo Brasil, fatores que atrapalham o crescimento do país, como carga tributária excessiva, legislação trabalhista confusa e burocracia disfuncional. A estimativa é que o Custo Brasil represente uma perda de R$ 1,5 trilhão por ano para as empresas, equivalente a 20,5% do PIB bruto do país.
O Brasil tem adotado ações importantes, como a Lei da Desburocratização e a Lei da Liberdade Econômica, que buscam facilitar a autenticação de documentos, a abertura e funcionamento das empresas, dispensando algumas atividades de alvará e, assim, reduzindo o tempo gasto com esses processos.
Essas e outras iniciativas de simplificação e desburocratização são necessárias e urgentes para impulsionar o desenvolvimento dos municípios e do país.

O que vamos fazer

• Classificar atividades econômicas que não ofereçam risco para a população como “baixo risco” e, assim, agilizar a abertura e funcionamento dessas empresas.
• Implementar serviço de inspeção municipal de produtos de origem animal e aderir ao Selo Arte para facilitar sua comercialização.
• Implantar CNPJ como número único de identificação do empreendedor, removendo a necessidade de outras inscrições.
• Revogar legislações ultrapassadas que dificultam o desenvolvimento da atividade econômica no município, como código de obras e edificações, código de posturas e outros.
• Automatizar procedimentos e integração com a Redesim, facilitando a entrada de documentos para licenciar a atividade empreendedora.

